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Acusado de torturar 
rival é capturado

P o r t ã o  - 
Foi preso nes-
ta quinta-feira, 
durante opera-
ção da Polícia 
Civil, um acusa-
do de participar 
da sessão de tor-
tura que deixou 
um homem com 
o rosto desfigu-
rado em Portão. 
O crime aconte-
ceu entre a noite 
do dia 28 e a ma-
drugada do dia 
29 de abril. A ví-
tima, de 34 anos, 
foi abordada en-
quanto cami-
nhava pela Rua Morreti-
nhos, no bairro São Jorge, 
e levada à força até uma 
casa em um condomínio 
nas proximidades.

Conhecido como Zo-

r e i a ,  D e i v i d 
Theisen da Sil-
va foi captu-
rado no bairro 
Portão Novo, em 
Portão, por vol-
ta das 11 horas. 
Um outro sus-
peito, conside-
rado de menor 
grau de partici-
pação na qua-
drilha, foi pre-
so no início da 
manhã. Já Luis 
Antonio Alves, 
conhecido co-
mo Gordo, con-
tinua foragido. 
Ele é conside-

rado de alta periculosi-
dade, conforme a Polí-
cia. Informações sobre o 
procurado podem ser re-
passadas pelo WhatsApp 
(51) 98595-6205.

Dois PMs são denunciados 
por lucrar com facção
Soldados usavam estrutura da Brigada para crimes em São Leopoldo

 O domínio de facções 
criminosas sobre condo-
mínios residenciais no Va-
le do Sinos, que veio à tona 
por meio de reportagens 
do Grupo Sinos em outu-
bro do ano passado, segue 
com desdobramentos. Nes-
ta quarta-feira, o Ministé-
rio Público denunciou dois 
soldados da Brigada Militar 
de São Leopoldo por rece-
bimento de propina de tra-
ficantes e até pela invasão 
de uma casa para furtar di-
nheiro e drogas avaliadas 
em R$ 400 mil.

Os policiais, de 32 e 30 
anos, foram presos na ma-
nhã de 18 de dezembro em 
operação da Corregedoria-
-Geral da Brigada Militar. O 
órgão chegou aos servidores 
após receber informações 
desencadeadas por repor-
tagens a respeito do Con-
domínio Villa Germânica, 
no bairro Santos Dumont, 

que era dominado por um 
traficante preso em Char-
queadas.

Padrão de vida
 Conforme relatos de tes-

temunhas, os soldados re-
colhiam subornos de R$ 
5 mil por semana na área, 
durante o serviço noturno, 
em uma viatura Duster os-
tensiva. Na denúncia feita 
pela promotora de Justiça 
Anelise Haertel Grehs, da 2ª 
Promotoria Militar de Por-
to Alegre, divulgada nesta 
quinta-feira, consta que os 
policiais ostentavam padrão 
de vida incompatível com a 
renda formal. 

Segundo Anelise, os acu-
sados ganhavam propina 
em troca de omissão poli-
cial, repasse de informações 
sigilosas ao crime organiza-
do e proteção a pontos de 
venda de entorpecentes. “O 
esquema era estruturado e 
contínuo, com divisão de va-
lores, datas fixas e atuação 
coordenada.”

Por segurança, eleição de síndico foi no fórum leopoldense
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Esquema ruiu após intervenção 
em condomínio residencial

Na noite de 19 de 
outubro, o Grupo Sinos 
publicava a primeira 
das reportagens que 
mostravam como a facção, 
representada pelo preso 
Eberson Ferreira Almeida, 
o Zoreia, 44, dominava 
o condomínio Villa 
Germânica.

Ele usava o residencial 
como uma espécie 
de reduto. Não se 
constrangia em dizer, 
em áudios com ameaças 
de morte, que recebia 
R$ 15 mil por mês do 
condomínio. Também 
mencionava outros 
conjuntos habitacionais 

sob domínio da facção no 
Vale do Sinos.

A repercussão 
desencadeou revista na 
Penitenciária Estadual do 
Jacuí, em Charqueadas, 
com a apreensão de 
vários celulares. Zoreia 
foi espancado por outros 
presos e transferido. 
Na esteira da queda 
do traficante, o Villa 
Germânica mudou de 
síndico e o anterior, que 
é advogado, foi preso 
com supostos comparsas. 
Depois começaram a vir as 
denúncias anônimas que 
resultaram na prisão dos 
dois brigadianos.

Silvio Milani

silvio.milani@gruposinos.com.br

Tiro no celular durante operação e apreensões de fachada

Policiais são acusados de 
invadir casa para furtar

O denunciado de 32 
anos tem casa no Santos 
Dumont. Seria o elo da 
facção com colegas de 
farda. Duas semanas antes 
da prisão, havia dado um 
tiro no próprio celular em 
casa, para apagar provas, 
enquanto agentes da 

Corregedoria cumpriam 
mandado de busca e 
apreensão.

Outro relato de 
testemunhas é que 
os brigadianos faziam 
apreensões de fachada. 
Recolhiam maconha e 
cocaína de baixa qualidade 

para mascarar a parceria 
com o tráfico não só de 
drogas, como também 
de armas. O material 
distribuído em parte de 
São Leopoldo teria como 
fornecedor um morador 
da Vila Palmeira, no bairro 
Santo Afonso, em Novo 

Hamburgo, quase no limite 
entre as cidades.

De acordo com o 
Ministério Público, 
o faturamento dos 
brigadianos com crimes ia 
muito além da propina. A 
instituição menciona que 
os acusados chegaram 
a arrombar uma casa 
em novembro de 2025. 
Com informações 
sobre dinheiro e drogas 
guardados no local, 
arrombaram o imóvel 
e levaram o material. A 
denúncia não detalha o 
que foi furtado, mas frisa 
que rendeu R$ 400 mil aos 
brigadianos. 

A Promotoria também 
cita uso de laranjas. 
“Para ocultar os valores 
recebidos, utilizavam 
práticas típicas de 

lavagem de dinheiro, 
como uso de contas de 
terceiros, depósitos em 
espécie e movimentações 
fracionadas.” Foi ainda 
detectado, conforme a 
denúncia, que os policiais 
acessavam sistemas 
restritos da segurança 
pública para lucrar com 
informações sigilosas.

Os soldados, que 
não tiveram os nomes 
informados, foram 
denunciados por crimes 
como  corrupção passiva, 
violação de domicílio, furto 
qualificado, revelação 
de segredo funcional 
e lavagem de dinheiro. 
Os dois seguem presos 
preventivamente em Porto 
Alegre. Ex-síndico foi preso no contexto das investigações  
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Outras notícias sobre 
justiça e segurança em 

abcmais.com/policia

Deivid da Silva

Luis Alves

“Espião infiltrado”
Os traficantes 

torturaram o homem 
por acreditarem que 
ele estaria agindo como 
espião de um grupo 
criminoso oriundo de 
Porto Alegre para vigiar 
integrantes da facção 
que domina o tráfico de 
drogas no Vale do Sinos. O 

suposto rival foi agredido 
com socos, chutes e 
golpes no rosto desferidos 
com coronhadas de 
pistolas, revólveres e 
um fuzil, exigindo que 
ele confessasse ser 
“infiltrado”. Depois, foi 
abandonado inconsciente 
na rua.

Chamada Pública

CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2026 – OBJETO: Aquisição de

alimentos de agricultores familiares, por meio da modalidade

de Compra Institucional do Programa Alimenta Brasil, conforme

especi�cações constantes no Termo de Referência.
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